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MAPA DE ESPACIALIZAÇÃO DAS 
DIRETRIZES 

01 

Lapinha 

Lagoinha 
de Fora 

Vetor de proteção 

Área Central Vetor de expansão 



MACRODIRETRIZES LAPINHA  

02 

• PRESERVAÇÃO AMBIENTAL  

• OCUPAÇÃO DE BAIXA DENSIDADE – nas áreas onde já estão 

consolidadas as zonas urbanas 

• INCENTIVAR ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS  

• RECONHECER A OCUPAÇÃO EXISTENTE DO NÚCLEO 

CENTRAL  

• GARANTIR A AMBIÊNCIA BUCÓLICA EXISTENTE  

• ADEQUAR OS LIMITES DOS ZONEAMENTOS COM AS 

CONDICIONANTES DO TERRITÓRIO  

• DIVERSIFICAR O USO PARA ATENDIMENTO DE DEMANDAS 

LOCAIS 

 

 



MACRODIRETRIZES LAGOINHA DE FORA  

03 

• RECONHECER A OCUPAÇÃO EXISTENTE DO NÚCLEO CENTRAL  

• PRESERVAR AS CARACTERÍSTICAS DA OCUPAÇÃO EXISTENTE  

• INCENTIVAR ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS  

• GARANTIR A PRESERVAÇÃO DAS APPs E INCENTIVAR O 

REFLORESTAMENTO 

• CRIAÇÃO DE UMA NOVA CENTRALIDADE COM DIVERSIDADE DE 

USOS, EQUIPAMENTOS URBANOS E ESPAÇOS PÚBLICOS.  

• GARANTIR ESPAÇO PARA A AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE SERVIÇOS E 

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS 

• PROMOVER UMA PAISAGEM URBANA ORDENADA E DE QUALIDADE  

• GARANTIR RECURSOS VOLTADOS PARA A HABITAÇÃO DE 

INTERESSE SOCIAL NO MUNICÍPIO 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 

04 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL URBANO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, HABITAÇÃO: 

• Preservar o tipo de ocupação existente, com lotes maiores, uma ocupação 

mais esparsa, com usos residenciais e quintais grandes na região da Lapinha. 

• Criar uma Zona Urbana na região consolidada da Lapinha sendo permitidos 

lotes com áreas mínimas de 1.000 m² a 2.000 m².  

• Criar uma Zona Urbana, no entorno da área consolidada da Lapinha, com 

características de chacreamento, menor densidade construtiva, sendo 

permitidos lotes mínimos de 5.000 m² . 

• Zonear o restante como área rural na região da Lapinha 

• Não permitir a implantação de indústrias na região da Lapinha 

• Criar outros vetores de crescimento, que não seja na região da Lapinha, para 

proteger os Parques 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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PLANEJAMENTO TERRITORIAL URBANO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, HABITAÇÃO: 

• Integrar a Zona de Amortecimento do Parque Estadual do Sumidouro ao 

Plano Diretor do município, respeitando as diretrizes desta zona e adotando 

as regras do zoneamento da APA Carste Lagoa Santa para as áreas urbanas 

inseridas dentro da referida zona de amortecimento, bem como reconhecer o 

plano de manejo do parque no Plano Diretor de forma a atender fator de 

pontuação do ICMS Ecológico para o município de Lagoa Santa. 

• Reforçar rotina de fiscalização, por parte do Poder Público Municipal, na 

região da Lapinha, impedindo a consolidação de loteamentos irregulares. 

• A implantação de condomínios ou loteamentos de grande porte na região 

Lapinha e Lagoinha de Fora deverá prever a implementação de contrapartidas 

do empreendedor com vistas à preservação ambiental. A contrapartida 

deverá ser realizada na região de implantação do empreendimento. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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PLANEJAMENTO TERRITORIAL URBANO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, HABITAÇÃO: 

 

 

 

 

 

• Criar um programa de regularização fundiária devendo ser priorizado o 

núcleo consolidado da Lapinha e Lagoinha de Fora. Regularizar os lotes 

existentes hoje. 

• Incentivar o desenvolvimento de uma centralidade de pequeno porte, no 

núcleo consolidado da Lapinha e Lagoinha de Fora, com comércios e serviços 

que atendam a demanda local e cotidiana. 

• Não permitir a implantação de loteamentos de interesse social na Lapinha e 

Lagoinha de Fora. 

• Não permitir a verticalização da região da Lapinha e no núcleo consolidado de 

Lagoinha de Fora, devendo ser permitido somente 2 pavimentos. 

• Criar uma Zona Urbana na região consolidada de Lagoinha de Fora sendo 

permitidos lotes com áreas mínimas de 500 m² 

• Zonear a região de Lagoinha de Fora como Área Urbana. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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PLANEJAMENTO TERRITORIAL URBANO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, HABITAÇÃO: 

 

 

 

 

 

• Não permitir no município a criação de zonas com uso somente residencial, 

devendo priorizar o uso misto. 

• Permitir a verticalização em algumas regiões da cidade, de forma planejada, 

com taxas de permeabilidade adequadas. 

• Incentivar a execução de empreendimentos de grande porte próximos ao 

aeroporto (atualmente é permitido no Campinho, mas na prática não 

funcionou). 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS: 

 

 

 

 

 

• Articulação do Plano de Manejo do parque do Sumidouro com o Monumento Natural 

Várzea da Lapa. 

• Realização de programas de conscientização ambiental nas escolas. 

• Mapeamento e gestão do sistema hídrico. 

• Elaborar Plano de Integração das Zonas Verdes, ligando as áreas de preservação, alto 

dos morros, matas ciliares, córregos e áreas verdes em condomínios e loteamentos 

• Plano de Gestão específica para preservação e proteção das nascentes. 

• Coibir queimadas e desmatamentos. 

• Promoção de fiscalização efetiva para garantia da preservação ambiental. 

• Propor uma trilha para pedestres e ciclistas que ligue a Lapinha até a Quinta, passando 

pelo Sumidouro (estrada parque).  

• Tombamento de áreas específicas como o Monumento Natural Várzea da Lapa e o 

“Túnel Verde” da estrada do Fidalgo.  



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: 

 

 

 

 

 

• Incentivo e apoio pelo poder público à agricultura familiar com produção de 

cultivos orgânicos, pecuária, entre outros. 

• Estruturar as associações e cooperativas de produção, associações de 

artesãos e produtores agrícolas. 

• Fomento do turismo com qualificação de mão de obra, feiras de artesanato, 

restaurantes, pousadas. 

• Organizar parcerias público/privadas para que possa ser oferecidos cursos de 

qualificação de mão de obra, especialmente para recepção do turista. 

• Diversificar e criar oportunidades de trabalho e geração de renda nas regiões 

de Lapinha e Lagoinha de Fora. 

• Requalificação das instalações do Parque do Sumidouro, para que possa ficar 

mais atrativo para o turista. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: 

 

 

 

 

 

 

 

• Incentivo ao retorno da produção de doces na região. 

• Estímulo da cultura local e de raiz através de festivais na região. 

• Melhor integração entre os pontos turísticos. 

• Criar um Plano de ações voltados ao turismo. 



MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
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Lapinha 

Lagoinha 
de Fora 

ZAR 2 

1 



MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
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Lapinha 

Lagoinha 
de Fora 



MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
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• Uso preferencialmente residencial 

• Lote mínimo de 1.000 m² 

• Quadra máxima de 300 m 

• Taxa de permeabilidade de 40% 

• Taxa de ocupação de 50% 

• Coeficiente básico 1 

• Testada de 15 m 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZUEC – ZONA URBANA ESPECIAL 

CONSOLIDADA 

Lapinha 

LAPINHA E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso preferencialmente residencial 

• Lote mínimo de 5.000 m² 

• Quadra máxima de 350 m 

• Taxa de permeabilidade de 50% 

• Taxa de ocupação de 40% 

• Coeficiente básico 1 

• Testada de 50 m 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZUE1 – ZONA URBANA ESPECIAL 1 

Lapinha 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAPINHA E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso não residencial e residencial 

• Lote mínimo de < 30%: 1.000 m² e           

≥ 30% e < 47%: 2.000 m² 

• Quadra máxima de 320 m 

• Taxa de permeabilidade de 40% em 

terreno natural 

• Taxa de ocupação de 50% 

• Coeficiente básico 1 e máximo 1,5 

• Testada de 20m para lote de 1000 m² e 

25m para lote de 2.000 m² 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZUE2 – ZONA URBANA ESPECIAL 2 

Lapinha 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAPINHA E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Área livre de uso público. Permitido uso 

institucional de apoio à UC. 

ZR – ZONA RURAL 

Lapinha 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAPINHA E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso não residencial e residencial 

• Lote mínimo de < 30%: 500 m² e               

≥ 30% e < 47%: 1.500 m² 

• Quadra máxima de 240 m 

• Taxa de permeabilidade de 40% 

• Taxa de ocupação de 50% 

• Coeficiente básico 0,8 e máximo 2 

• Testada de 15m para lote de 500 m² e 

20m para lote de 1.500 m² 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZAR2 – ZONA DE ADENSAMENTO 

RESTRITO 2 

Lapinha 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAPINHA E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso preferencialmente residencial 

• Lote mínimo de < 30%: 360 m² e               

≥ 30% e < 47%: 1.000 m² 

• Quadra máxima de 240 m 

• Taxa de permeabilidade de 30% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 70% 

• Coeficiente básico 1 e máximo 1,8 

• Testada de 12m para lote de 360 m² e 

18m para lote de 1.000 m² 

ZAP – ZONA DE ADENSAMENTO 

PREFERENCIAL 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso preferencialmente residencial  misto; 

       Definição especial para orla da Lagoa; 

• Lote mínimo de < 30%: 1.000 m² e                     

≥ 30% e < 47%: 1.500 m² 

• Quadra máxima de 200 m 

• Taxa de permeabilidade de 40% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 60% 

• Coeficiente básico 0,8 e máximo 1,2 

• Testada de 20m para lote de 1.000 m² e 

25m para lote de 1.500 m² 

ZIC – ZONA DE INTERESSE CULTURAL 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso preferencialmente residencial 

• Lote mínimo de < 30%: 360 m² e                        

≥ 30% e < 47%: 1.000 m² 

      1000 m²  

• Quadra máxima de 240 m 

• Taxa de permeabilidade de 30% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 70% 

• Coeficiente básico 1 e máximo 1,8 

• Testada de 12m para lote de 360 m² e 

18m para lote de 1.000 m² 

ZCA – ZONA CONSOLIDADA ADENSADA  

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso especial 

• Lote mínimo 1.000 m² 

• Quadra máxima de 350 m 

• Taxa de permeabilidade de 40% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 60% 

• Coeficiente básico 1 e máximo 1,8 

• Testada de 20m 

• A LUOS definirá Restrição de altimetria e 

tipologia, afastamentos frontais, laterais 

e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZIF – ZONA DE INTERESSE FEDERAL 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso não residencial e de equipamentos 

de porte 

• Lote mínimo de < 30%: 800 m² e                        

≥ 30% e < 47%: 1.600 m² 

• Quadra máxima de 350 m 

• Taxa de permeabilidade de 30% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 70% 

• Coeficiente básico 1 e máximo 2 

• Testada de 18m para lote de 800 m² e 

25m para lote de 1.600 m² 

ZEP – ZONA ECONÔMICA DE PORTE 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso preferencialmente não residencial e 

Residencial somente em edificações de 

uso misto 

• Lote mínimo de < 30%: 600 m² e                        

≥ 30% e < 47%: 1.800 m² 

• Quadra máxima de 320 m 

• Taxa de permeabilidade de 30% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 70% 

• Coeficiente básico 1 e máximo 2 

• Testada de 15m para lote de 500 m² e 

25m para lote de 1.800 m² 

ZE – ZONA ECONÔMICA 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso preferencialmente residencial 

• Lote mínimo de 360 m² 

• Quadra máxima de 200 m 

• Taxa de permeabilidade de 20% 

• Taxa de ocupação ( - ) 

• Coeficiente básico e máximo 1,5 

• Testada de 12m 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZEIS – ZONA ESPECIAL DE INTERESSE 

SOCIAL 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Área livre de uso público. Permitido uso 

institucional de apoio à UC. 

ZPAM – ZONA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
CENTRO E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso residencial e não residencial 

• Lote mínimo de < 30%: 500 m² e                        

≥ 30% e < 47%: 1.500 m² 

• Quadra máxima de 240 m 

• Taxa de permeabilidade de 30% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação 

• Taxa de ocupação de 70%  

• Coeficiente básico 0,8 e máximo 2 

• Testada de 15m para lote de 500 m² e 

20m para lote de 1.500 m² 

ZAR1 – ZONA DE ADENSAMENTO 

RESTRITO 1 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAGOINHA DE FORA E REGIÃO DE ENTORNO 
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• Uso não residencial e residencial 

• Lote mínimo de : 360 m²  

• Quadra máxima de 240 m 

• Taxa de permeabilidade de 30% em 

terreno natural sendo permitido até 10% 

em jardineira, com caixa de captação.  

• Taxa de ocupação de 70%  

• Coeficiente básico 1 e máximo 2,2 

• Testada de 12m para lotes de 360 m² 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZPE – ZONA DE PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO 

MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAGOINHA DE FORA E REGIÃO DE ENTORNO 
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MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAGOINHA DE FORA E REGIÃO DE ENTORNO 

• Uso preferencialmente residencial 

• Lote mínimo de 1.000 m² 

• Quadra máxima de 300 m 

• Taxa de permeabilidade de 40% 

• Taxa de ocupação de 50% 

• Coeficiente básico 1 

• Testada de 15 m 

• LUOS definirá afastamentos frontais, 

laterais e de fundo, quota de terreno por 

unidade habitacional 

ZUEC – ZONA URBANA ESPECIAL 

CONSOLIDADA 
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MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
LAGOINHA DE FORA E REGIÃO DE ENTORNO 

• Área livre de uso público. Permitido uso 

institucional de apoio à UC. 

ZR – ZONA RURAL 



MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
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MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 
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MAPA DE ZONEAMENTO PROPOSTO 

32 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 

33 

INFRAESTRUTURA URBANA (MOBILIDADE): 

 

 

 

 

 

• Não permitir o adensamento da região da Lapinha, visto que o sistema viário 

implantado e o saneamento básico não suportam. 

• Adequar as vias públicas para portadores de necessidades. 

• Integrar o sistema de transporte público da região da Lapinha e Lagoinha de 

Fora, com os demais bairros, com tarifa única de passagem, mesmo que seja 

necessário realizar baldeação. 

• Revisar o itinerário do transporte público que passa por Lagoinha de Fora e 

Lapinha. 

• Criar uma linha de transporte público direta, que faça Lapinha – BH. 

• Criar a modalidade de taxi lotação. 

• Construir rede de drenagem de águas pluviais em Lagoinha de Fora, evitando 

os alagamentos em períodos de chuva. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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INFRAESTRUTURA URBANA (SANEAMENTO): 

 

 

 

 

 

• Construir rede de drenagem de águas pluviais em Lagoinha de Fora, evitando 

os alagamentos em períodos de chuva. 

• Realizar um planejamento da distribuição de água, de forma que o sistema 

não fique sobrecarregado e suporte o crescimento da região de Lapinha e 

Lagoinha de Fora, sem causar danos ao meio ambiente. 

• Adequar o sistema de esgotamento sanitário na região de Lapinha e Lagoinha 

de Fora, substituindo as fossas negras por fossas sépticas, ou fossas 

ecológicas, ou por uma rede de coleta de esgoto tendo como destino final 

uma Estação de Tratamento de Esgoto. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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INFRAESTRUTURA URBANA (SANEAMENTO): 

 

 

 

 

 

• Construir rede de drenagem de águas pluviais em Lagoinha de Fora, evitando 

os alagamentos em períodos de chuva. 

• Realizar um planejamento da distribuição de água, de forma que o sistema 

não fique sobrecarregado e suporte o crescimento da região de Lapinha e 

Lagoinha de Fora, sem causar danos ao meio ambiente. 

• Adequar o sistema de esgotamento sanitário na região de Lapinha e Lagoinha 

de Fora, substituindo as fossas negras por fossas sépticas, ou fossas 

ecológicas, ou por uma rede de coleta de esgoto tendo como destino final 

uma Estação de Tratamento de Esgoto. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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EQUIPAMENTOS PÚBLICOS: 

 

 

 

 

 

• Priorizar a melhoria dos Sistemas de Educação, Saúde e Segurança. 

• Priorizar o desenvolvimento da saúde preventiva, diminuindo os gastos com 

saúde pública. 

• Desenvolver estudo técnico que orientará sobre a necessidade de 

implantação de novas unidades de saúde no município de Lagoa Santa. 

• Criar um cadastro único de saúde, informatizado. 

• Estruturar a Farmácia Popular no município de Lagoa Santa. 

• Realizar treinamento com os profissionais da área de educação, 

especialmente os que atendem em escolas de educação infantil. 

• Retornar com o EJA (Educação de Jovens e Adultos); 

• Melhorar as condições do transporte escolar. 



DIRETRIZES EXTRAÍDAS DAS REUNIÕES, 

CONTRIBUIÇÕES E LEITURAS COMUNITÁRIAS 
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EQUIPAMENTOS PÚBLICOS: 

 

 

 

 

 

• Requalificar as áreas de lazer existentes em todo município e criar novos 

espaços; 

• Implantar equipamentos de ginástica e brinquedos para crianças 

• criação de guarda municipal para proteção do patrimônio municipal e 

munícipes. 
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OBRIGADO! 



ZONEAMENTO – PLANO DIRETOR 2006 
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ZONEAMENTO – PLANO DIRETOR 2015 
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CONTRIBUIÇÕES DO SETOR DE TURISMO 
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CONTRIBUIÇÕES DO SETOR DE TURISMO 
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CONTRIBUIÇÕES DO SETOR DE TURISMO 
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